
 

  

CAMPEONATO DA EUROPA DE SUB-20 

 

Rolando Freitas faz o balanço da participação portuguesa 

 

Poucos minutos depois de concluído o Campeonato da Europa de Sub-20 – Turquia 2012, o 

selecionador nacional Rolando Freitas fez o balanço da participação portuguesa na competição, 

entendendo com muito positiva a prestação da formação lusa. 

 

«Julgo que se, antes do campeonato começar, tivéssemos a ideia que iríamos ser quintos neste 

Europeu, depois de há dois anos, com esta mesma geração, no Europeu de sub-18 termos sido 14.º 

classificados, podíamos dizer que ficávamos contentes e assinávamos por baixo», começou por referir 

Rolando Freitas para, de pronto, esclarecer. «Isso não quer dizer que a classificação de há dois anos 

tenha sido má, porque tivemos o mérito de estar presentes e o equilíbrio neste tipo de competições é 

elevado. No entanto, e voltando à competição que hoje terminou, fomos assumindo objetivos muito 

concretos e parcelares e, atendendo ao decorrer do campeonato, talvez gostássemos de ter 

disputado um dos jogos de atribuição das medalhas», confessou o selecionador nacional. 

«Julgo que, pelo que fizemos, pelo que jogámos, merecíamos essa oportunidade. Infelizmente o 

Desporto não é só de ‘merecimentos’ e nós, este ano - ainda que com este bom resultado - 

aprendemos que se não pudermos vencer todos os jogos, podemos apenas perder os jogos certos. 

Por exemplo, a Eslovénia é terceira classificada no ‘Europeu’ e perdeu três jogos. Nós apenas 

perdemos um, tal como a Rússia e esta última terminou em nono», constata Rolando Freitas. 

«O que gostava de ressaltar neste aspeto é que estamos contentes com o resultado. É um resultado 

muito meritório e que deve orgulhar o andebol português. Mas sabemos que o nível internacional é 

muito equilibrado e este quinto lugar não nos deve fazer embandeirar em arco, da mesma forma que  



 

  

 

quando obtemos um resultado inferior não devemos transformá-lo numa catástrofe. O mérito é estar 

presente e ser competitivo». 

 

PRESENÇA REGULAR EM COMPETIÇÕES INTERNACIONAIS 

 

Depois, uma constatação. «Ao longo dos últimos anos, Portugal tem vindo a marcar presença regular 

nas competições internacionais jovens. Com melhores do que piores resultados, é certo, mas tem 

estado sempre presente. E, por vezes, temos a deformação de compararmos gerações, de 

compararmos resultados e dizer que estes são melhores ou piores. O que me parece mais 

interessante é, em relação a cada geração, procurar potenciar os maiores talentos de cada uma 

dessas gerações e promover a sua experiência internacional. Isto vem a propósito de, no caso preciso 

desta geração, terem sido tecidos alguns comentários aligeirados para com os jogadores que a 

integram, quando o que nós devemos fazer é identificar quais são as menos valias e as mais-valias de 

cada grupo, tentando potenciar esse grupo ao máximo, para deixar que eles, no seu devido tempo, 

sejam capazes de expressar o melhor das suas potencialidades, dentro de cada um dos contextos e 

tornarem-se com o tempo, jogadores da Seleção Nacional, bons jogadores para o nosso campeonato 

e serem apetecíveis para o mercado internacional». 

 

 


